Aula - BAIXO INVERTIDO 


Inicialmente vamos inverter a 32. (terça), a 52. (quinta) que fazem parte do acorde 
tríade. Inverteremos também a 92, (nona) que tem uma regra diferente para 
substituição do acorde do 5º. Grau. 


Exemplo do Acorde de Dó maior (C): 


Dó com a terça no baixo: C/E 


Dó com a quinta no baixo: C/G 


acorde 


Acorde (mão direita) / Baixo (mão esquerda), ou seja, C/E baixo €==m=m 


O acorde de C/E no teclado fica assim: DO Mi Sol (M.D.) e Sol (M.E.) 


Exemplo do Campo Harmônico de C (Dó maior). Usaremos acordes tríades e tétrades. 
No primeiro desenho usaremos os acordes sem os baixos invertidos, ou seja, o baixo 
na nota fundamental. NO segundo, no entanto, colocaremos os baixos invertidos 
utilizando-os como forma de aproximação entre os acordes. 


C Am7 F7M Dm G C7M 


C G/B Am7 Am/G F7M Dm G G/B C7M 


Observe que os acordes em vermelhos, cos baixos invertidos aproximam o acorde tocado do acorde a ser 
tocado. 


Faremos também a mesma sequência com os acordes da tonalidade de Ré Maior: 


D Bm7 G7M Em A C7M 


D A/C# Bm7 Bm/A G7M D/F# Em A A(sus) C7M 


Percebam que utilizamos o A(sus) como substituto do acorde de A7 que é o quinto grau do campo 
harmônico de Ré maior. 


Obs. Acorde (sus) é assim chamado porque tem a terça suspensa. Entretanto, ele ganha outras vozes: 72., 
92, e 112. 


